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HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/MF n° 01.571.702/0001-98 - NIRE 5230001855-2
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 16 DE SETEMBRO DE 2025

Data, Hora e Local. Realizada às 10 horas do dia 16 de setembro de 2025, na sede social da Halex Istar Indústria 
Farmacêutica S.A. (“Companhia”), na sede da Companhia, localizada na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, na 
Rodovia BR 153, s/nº, Conjunto Residencial Palmares, CEP 74.775-027. Convocação e Presença. Dispensada a 
convocação, em vista da presença de acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, nos 
termos do §4º do Art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”). Mesa. 
Presidente, Sra. Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia; e Secretário, Sr. Zanone Alves de Carvalho. Lavratura da Ata: 
Os acionistas presentes aprovaram a lavratura desta ata em forma de sumário, nos termos do artigo 130, §1º da 
Lei das S.A.. Ordem do Dia. Deliberar sobre a proposta de distribuição de dividendos no valor de R$ 7.823.690,36 
(sete milhões oitocentos e vinte e três mil e seiscentos e noventa reais e trinta e seis centavos), com base em saldo 
de reserva de lucros da Companhia, conforme constante do seu balanço patrimonial referente a exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2024. Deliberações Tomadas por Unanimidade. Os acionistas deliberaram, 
por unanimidade e sem ressalvas, aprovar a distribuição de dividendos adicionais no valor total de R$ 
7.823.690,36 (sete milhões, oitocentos e vinte e três mil, e seiscentos e noventa reais, e trinta e seis centavos), 
com base em saldo de reserva de lucros da Companhia, conforme constante do seu balanço patrimonial 
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024. Os dividendos serão pagos aos acionistas entre 
os meses de setembro de 2025 a dezembro de 2025, a serem distribuídos proporcionalmente à participação dos 
acionistas detentores de ações da Companhia nesta data. Fica a administração da Companhia desde já 
autorizada a tomar as providências necessárias para o pagamento dos dividendos conforme ora aprovado. 
Encerramento, Lavratura da Ata e Assinatura: Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como 
ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura 
desta, a qual, após ter sido reaberta a sessão, foi lida, achada conforme, aprovada e assinada, em via única, nos 
termos do art. 130, §1º da Lei 6.404/76. A presente ata é cópia fiel da original, lavrada em livro próprio. Goiânia/GO, 
16 de setembro de 2025. Mesa: Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia - Presidente da Mesa, Zanone Alves de 
Carvalho - Secretário da Mesa. JUCEG - Certifico o registro em 15/08/2025 sob nº 20252643542, Protocolo: 
252643542 de 14/10/2025. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

MEIO AMBIENTE

Para especialistas, comunidades devem 
participar de decisões da COP30
Mariana Tokarnia 
Agência Brasil

 
“Imagine você assinar 

um contrato que você não 
entende nada, que você 
não sabe o que está escri-
to e você perder a sua terra 
por causa disso”. É assim 
que Natália Nascimento, 
representante da Asso-
ciação dos Moradores do 
Baixo Riozinho (Asmobri), 
descreve o que ocorreu 
com ribeirinhos na região 
do Médio Rio Juruá, no 
Amazonas.

A população, segundo 
Natália, é assediada por 
conta do mercado de car-
bono, um ativo cada vez 
mais valioso no comércio 
da transição energética.

De forma simplificada, 
para reduzir as emissões 
globais de gases poluentes 
na atmosfera, que levam, 
entre outras consequên-
cias, ao aquecimento do 
planeta, empresas recor-
rem àqueles que emitem 
menos ou mesmo redu-
zem as emissões para at-
mosfera.

Por meio de acordos, 
as empresas garantem a 
preservação de territórios 
e compram créditos de 
emissão de carbono, o que 
permite que emitam mais 
gases poluentes, sem de-
sequilibrar a emissão total 
global.

Um dos problemas é 
que, como ressalta Natália 
Nascimento, esses acordos 
são feitos com populações 
tradicionais, sem que elas 
sequer entendam o que 
realmente está em jogo e 
o que podem perder; além 
de não ter a garantia de 
que a empresa tem condi-
ções de cumprir com o que 
está se comprometendo a 
fazer.

No caso dos acordos as-
sinados com a Asmobri, 
Natália conta que a empre-
sa prometia mais do que 
poderia dar e impactaria 
o modo de vida da popu-
lação além do que estava 
informando. O Ministério 
Público Federal foi aciona-
do e a comunidade aguar-
da decisão judicial.

“As pessoas que assina-
ram esse contrato, a maio-
ria da comunidade, são lei-
gas. Elas não sabem nem o 
que elas assinaram”, relata 
a representante. “Vamos 
permanecer firmes e con-
fiando na Justiça”, diz.

Conflitos do Clima
Natália Nascimento re-

latou o caso nesta segun-

da-feira (20), no evento 
COP30 e os Conflitos do 
Clima: REDD+, Minera-
ção e as Lutas por Justiça 
Racial e de Gênero, pro-
movido pelo Programa de 
Pós-Graduação de Ciên-
cias Sociais em Desenvol-
vimento, Agricultura e So-
ciedade da Universidade 
Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ).

O Baixo Riozinho é ape-
nas um dos exemplos dos 
impactos das mudanças 
climáticas sobretudo nas 
populações e áreas mais 
vulneráveis.

De acordo com os de-
batedores, o tema deve ser 
considerado quando se 
discute transição energéti-
ca em espaços como o da 
30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30), 
que ocorre em novembro 
em Belém.

Excluídos das 
decisões

A diretora de Programas 
da Anistia Internacional 
Brasil, Alexandra Montgo-
mery, que também parti-
cipou do debate, destacou 
que justamente as popu-
lações mais vulneráveis 
são as excluídas dos espa-
ços de tomada de decisão, 
como a própria COP30.

“Quando você olha 
quem sofreu de maneira 
desproporcional esses im-
pactos [climáticos], você 
vai ver que é um determi-
nado grupo da população. 
É um determinado con-
junto populacional. En-
tão, a gente tá na mesma 
tempestade, mas a gente 
não tá no mesmo barco”, 
enfatiza. "Essas pessoas 
são colocadas de fora, elas 
são intencionalmente co-
locadas do lado de fora das 
mesas de negociação."

Alexandra ressalta que 
o Brasil possui 16.390 mi-
lhões de pessoas que mo-
ram em favelas e comu-
nidades urbanas, o que 
representa 8,1% do total 
da população brasileira, 
de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Belém, que sedia em 
novembro a 30ª Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáti-
cas (COP30), lidera a lista 
de grandes concentrações 
urbanas com maior pro-
porção de habitantes mo-
rando em comunidades, 
com 57,1% da população 
nessas condições.  

“Quando a gente tá fa-
lando de mudanças climá-
ticas, de eventos climáticos 
extremos, de alagamento, 
de enchente, a gente tá fa-
lando que boa parte des-
sas pessoas, que moram 
nessas áreas de risco, não 
participa ou não é escuta-
da nas discussões sobre as 
cidades”, diz a diretora.

Impactos em Belém
Às vésperas da COP30, 

Alexandra Montgomery 
chama atenção também 
para os impactos que se-
rão deixados na própria ci-
dade de Belém apenas por 
conta da realização desse 
grande evento na cidade.

“Quando um grande 
empreendimento entra 
num território, o que ele 
faz é aprofundar todos os 
problemas que aquele ter-
ritório já tem”, enfatiza ela.

Guilherme Carvalho, 
que é educador popular da 
organização não governa-
mental (ONG) Fase – So-
lidariedade e Educação, 
acompanha os preparati-
vos para a COP e também 
demonstrou preocupação.

“Belém está se trans-
formando em uma cidade 
espetáculo e uma cidade 
espetáculo calcada no ra-
cismo ambiental, porque 
todos os dejetos estão sen-
do jogados na periferia, 
sem que haja qualquer 
indicação do governo do 
estado de que aqueles de-
jetos sofrerão algum tipo 
de tratamento no futuro”, 
afirma.

Ele também falou so-
bre os impactos dos altos 
preços na capital paraen-
se não apenas para aque-
les que irão participar do 
evento, mas também para 
a população local, que já 
está sendo afetada.

“Como toda cidade 
espetáculo, você tem a 
gourmetização dos co-
nhecimentos tradicionais, 
porque agora está cheio 
de cozinha utilizando os 
ingredientes, as ervas, fa-
lando do resgate da cul-
tura amazônica, mas não 
devolvendo nada para 
aqueles que realmente 
dependem desse conheci-
mento tradicional”, diz.

E acrescenta: “Os alugu-
éis ficaram absurdos e não 
só os aluguéis de quem 
vem para a COP, mas de 
quem vive na cidade. Os 
preços dos aluguéis dispa-
raram e os preços do servi-
ço de um modo geral tam-
bém dispararam”.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva justifica a es-
colha de Belém como uma 
oportunidade de mostrar 
ao mundo a Amazônia.

“Eu sabia que Belém era 
uma cidade com proble-
mas. Têm os problemas de 
drenagem, têm os proble-
mas da pobreza. Mas veja, 
por que nós aceitamos do 
Brasil fazer a COP lá? É 
porque é preciso mostrar 
para o mundo o que é a 
Amazônia e o que é o Pará. 
Não vai ser a COP do luxo, 
é a COP da verdade", afir-
mou no início do mês em 
visita ao Pará. 

O presidente também 
afirmou que estão sendo 
feitos investimentos na ci-
dade e que, após o fim do 
evento, as obras irão per-
manecer para a população 
local. Segundo ele, o go-
verno federal está fazendo 
um investimento de quase 
R$ 6 bilhões na cidade. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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